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5.1 Introdução 
“Usando o sítio Web indicado abaixo, apresente justificadamente e por palavras suas, 
uma ideia a favor e uma contra os Alimentos Geneticamente Modificados”, do 
Webquest apresentado à frente. 

Consideremos três modalidades centrais no uso da Internet: passiva, activa e 
interactiva. 

A primeira, que designaremos de “passiva”, coloca-nos sobretudo no papel de 
consumidores de informação. Vamos buscar notícias, programas, bits e bits de 
informação circulante mas em que o maior fluxo tem origem na Internet e desemboca 
no nosso computador. 

A segunda, “activa”, transforma-nos em “co-editores” do conteúdo informacional da 
Internet. Fazemos páginas sobre os nossos hobbies ou sobre o nosso trabalho, 
deixamos bits a testemunhar a nossa passagem pela Net e o maior fluxo verifica-se do 
nosso computador para o exterior, para a Internet. 

A terceira, “interactiva”, traz-nos o diálogo através da rede, ao vivo (nos mensageiros, 
no IRC ou em audio/vídeo-conferência) ou em diferido (num forum ou por correio 
electrónico), com a Internet a constituir-se como ponte de duplo sentido onde o o 
recebido acaba por ser equivalente ao enviado. 

Uma das modalidades mais frequentes no uso educativo da Internet é precisamente a 
primeira, dita passiva: usamos a Net como fonte de informação, funcionando a mesma 
como recurso para nosso consumo. 

No entanto, é bem conhecido por quem já tentou adoptar este recurso de elevado 
potencial educativo que, sendo muito fácil obter alguma informação, é difícil obter 
“boa” (porque relevante) informação e, sobretudo, mais difícil dar-lhe uso 
significativo. Este capítulo procura contributuir para a abordagem deste problema, 
introduzindo uma metodologia facilitadora do trabalho com a Web: os Webquest. 

5.2 Oceanos de Informação: Internet e World Wide Web 
A Internet cresce de dia para dia e de dia para dia aparecem novas abordagens e 
instrumentos à sua exploração. Se nalguns casos tal se traduz numa maior facilitação 
do seu uso, particularmente em “espaços” mais delimitados, a aproximação ao todo 
informacional vai, necessariamente, crescendo em dificuldade. Longe vão os idos 
anos na década de 60 do século passado (!) em que os nós da Internet (ou melhor, da 
sua antecessora a ARPANet) se contavam pelos dedos de uma mão. Hoje a própria 

                                                 
1  Este texto é a primeira parte de um capítulo sobre Webquest. Foi escrito em 2004 para o módulo 
«Internet e Educação» do Mestrado em Informática Educacional da U.C.P.. 

 



determinação da dimensão da Internet é problemática. Estimada em cerca de 
2.000.000.000 de páginas públicas em 2000 , com um crescimento de 7.000.000 de 
páginas acessíveis por dia, a World Wide Web assenta numa rede à escala do planeta 
(embora ainda com graves carências nos países não –desenvolvidos), sendo que o 
número de computadores ligados à Internet se estima acima de x computadores… 

 
Fig 1. Mapa da Internet por comunidades de proximidade do endereço IP (Cheswick e Burch) 

Desenvolvendo-se de forma essencialmente não controlada – ninguém “manda” na 
Internet – estas páginas surgem de origens tão diversas como o sejam um aluno do 1º 
ciclo e um professor universitário, um jornal de grande circulação e um boletim de 
uma comunidade de bairro, de um anónimo cidadão ao Presidente da República, 
marcando esta diversidade o crescimento verdadeiramente explosivo da World Wide 
Web nos últimos anos. 

5.2.1 A informação na Web 
Contudo, toda esta informação apresenta um difícil problema: como indexá-la de 
forma a permitir que a mesma esteja efectivamente acessível – imagine-se a procurar 
num livro de 2.000.000.000 páginas sem índice? Tim Berners-Lee, investigador dos 
E.U.A., à altura no CERN2 e “pai” da World Wide Web, citado por Chalmers et al, 
refere que [os motores de pesquisa da Web] 

[...] are notorious in their ineffectiveness. [...] A Web indexer has to read a page of 
hypertext and try to deduce the sorts of questions for which the page might provide the 
answer. 

 

                                                 
2 CERN – Centre Européen de Recherche Nucleaire, http://www.cern.ch 



 
Foto – Tim Berners-Lee, o “pai” da World Wide Web – Foto CERN.Começamos assim a 
perceber que, apesar de desejável, dificilmente a Internet poderá ser considerada 
como“Biblioteca Digital” no que respeita a organização estruturada do repositório 
disponível… 

5.2.2 Uma biblioteca digital: mito ou realidade? 
A Internet disponibiliza a qualquer momento e em qualquer ponto de acesso, seja ele 
a nossa secretária ou um qualquer posto de acesso público (bibliotecas municipais, 
Espaços Internet, escolas,, correios, etc.) uma quantidade de informação de tal 
dimensão que  que já não é possível visualizá-la durante o nosso tempo de vida: são 
milhões de páginas de conteúdo diverso, abrangendo com cada vez maior 
probabilidade, mesmo se com profundidade muito variável, a diversidade do 
conhecimento humano. E não será que isso a torna uma gigantesca biblioteca digital? 

Provavelmente encontraremos posições tão opostas como daqueles que defendem que 
sem dúvida que sim, dado o gigantesco repositório de informação que contém, 
embora sem a elevada organização devida a um espaço daquela natureza, enquanto 
que outros dirão que informação que não esteja organizada é igual a entropia e, desse 
ponto de vista, nada mais distante do conceito de biblioteca que a Internet. 

Uma interpretação intermédia pode ajudar a resolver este dilema de forma prática: 
considerarmos a Internet como um imenso (o maior!) repositório de informação com 
diferentes “construções” bibliotecárias ou documentais: dos repositórios não-
estruturados, verdadeiros depósitos de informação, passando pelas “bibliotecas” de 
construção voluntariosa sobre o conteúdo da Internet, até aos sítios institucionais das 
próprias bibliotecas e arquivos – consultar por exemplo o Directório LibWeb 
(http://sunsite.berkeley.edu/Libweb) – onde é geralmente possível encontrar a 
disponibilização de serviços típicos destas instituições do catálogo aos conteúdos e 

http://sunsite.berkeley.edu/Libweb


mesmo a um documentalista on-line para apoio à pesquisa (cf. 
http://www.ipl.org/div/qpoint/). 

 

 
ecrã - Um catálogo de Bibliotecas na Web, o LibWeb 

Em Portugal desenvolveu-se desde 2001 um esforço considerável para disponibilizar 
uma Biblioteca de Conhecimento de apoio à investigação, sendo actualmente (em 
2004) já possível aceder a um conjunto alargado de revistas de texto integral através 
da Internet, desde que se destinem expressamente para fins de investigação, não sendo 
sequer necessário estar dentro das instalações universitárias para o fazer (cf. “B-On”, 
http://www.b-on.pt). 

Qualquer que seja a nossa leitura desta situação, é inegável que a quantidade de 
informação na Web é avassaladora, que a sua qualidade é heterogénea e a sua 
organização claramente imperfeita. Pelo exposto compreende-se o porquê da sua 
utilização educativa representar um enorme desafio a todos os activamente envolvidos 
na educação (pais, professores, alunos e outros): do enriquecimento do ambiente 

http://www.ipl.org/div/qpoint/


educativo (aumento e diversificação das fontes de referência), à criação de 
competências de utilização eficaz deste meio na escola e – sobretudo? – fora dela3. 

5.2.3 Competências da Sociedade da Informação e do 
Conhecimento 

O Livro Verde para a Sociedade da Informação em Portugal, elaborado 
colectivamente com textos provenientes de representantes de vários sectores da 
sociedade portuguesa, incluindo o Estado e a Sociedade Civil, foi publicado em 1997 
com a intenção de estabelecer não só um levantamento da Sociedade da Informação 
em Portugal, como também estabelecer um conjunto de medidas estratégicas para o 
seu desenvolvimento. É por isso um marco que vale a pena consultar e que apresenta 
no seu quarto capítulo “A Escola Informada – aprender na Sociedade da Informação”, 
um conjunto de objectivos para a Educação que, seguindo as recomendações da 
Comissão Internacional da UNESCO sobre Educação para o século XXI4, colocam o 
enfoque no papel das tecnologias da Informação e Comunicação e que nos surgem 
ainda actuais 

“4.1 Objectivos e desafios da Escola Informada 

Assiste-se a um desenvolvimento significativo da informação disponível para os 
cidadãos. O aluno chega à escola transportando consigo a imagem dum mundo - real 
ou fictício - que ultrapassa em muito os limites da família e da sua comunidade. As 
mensagens mais variadas - lúdicas, informativas, publicitárias - que são transmitidas 
pelos meios de comunicação social entram em concorrência ou em contradição com o 
que as crianças aprendem na escola. O tempo despendido diante da televisão não lhes 
exige nenhum esforço, pois a oferta instantânea de informação proporcionada pelos 
media é-lhes mais fácil e gratificante do que o esforço exigido para alcançarem sucesso 
no ensino formal. 

Portanto, hoje, escola e professores encontram-se confrontados com novas tarefas: 
fazer da Escola um lugar mais atraente para os alunos e fornecer-lhes as chaves para 
uma compreensão verdadeira da sociedade de informação. Ela tem de passar a ser 
encarada como um lugar de aprendizagem em vez de um espaço onde o professor se 
limita a transmitir o saber ao aluno; deve tornar-se num espaço onde são facultados os 
meios para construir o conhecimento, atitudes e valores e adquirir competências. Só 
assim a Escola será um dos pilares da sociedade do conhecimento. 

O conceito de educação deve, por isso, evoluir ultrapassando as fronteiras do espaço e 
do tempo ao longo do qual o aluno faz o seu percurso de escolarização, passando 
pelos diferentes níveis de ensino do sistema educativo, para dar lugar a um processo 
de aprendizagem durante toda a vida, isto é, facultando a cada indivíduo a capacidade 
de saber conduzir o seu destino, num mundo onde a rapidez das mudanças se conjuga 
com o fenómeno da globalização.  

A formação ao longo da vida sustenta-se em torno de quatro aprendizagens 
fundamentais, que se interligam e que constituem para cada indivíduo, os pilares do 
conhecimento: 

aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão, 
combinando uma cultura geral, suficientemente vasta, com a possibilidade de 
trabalhar em profundidade um pequeno número de matérias, o que também 
significa, aprender a aprender, para beneficiar das oportunidades oferecidas 
pela educação ao longo da vida; 

aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente, a fim de adquirir 
não somente uma qualificação profissional mas também competências que 
tornem a pessoa apta a enfrentar as mais diversas situações e a trabalhar em 
equipa; 

                                                 
3 Ver por exemplo a recomendação de Seymour Papert (em “The Connected 
Family/A Família em Rede”) sobre a oportunidade, criada pela Internet, para uma 
nova cultura de aprendizagem no seio da família. 
4 Delors, 1998 – cf. http://www.unesco.org/delors/ 



aprender a viver em comum, a fim de participar e cooperar com os outros, no 
respeito pelos valores do pluralismo, da compreensão mútua e da paz; e, 
finalmente, 

aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes e que permite a 
cada um desenvolver melhor a sua personalidade, ganhar capacidade de 
autonomia, discernimento e responsabilidade.  

A educação articula-se com a sociedade de informação, uma vez que se baseia na 
aquisição, actualização e utilização dos conhecimentos. Nesta sociedade emergente 
multiplicam-se as possibilidades de acesso a dados e a factos. Assim, a educação deve 
facultar a todos a possibilidade de terem ao seu dispor, recolherem, seleccionarem, 
ordenarem, gerirem e utilizarem essa mesma informação. 

A escola pode contribuir de um modo fundamental para a garantia do princípio de 
democraticidade no acesso às novas tecnologias de informação e comunicação e pode 
tirar partido da revolução profunda no mundo da comunicação operada pela 
digitalização da informação, pelo aparecimento do multimédia e pela difusão das redes 
telemáticas.  

A sociedade da informação corresponde, assim, a um duplo desafio para a democracia 
e para a educação. Cabe ao sistema educativo fornecer, a todos, meios para dominar a 
proliferação de informações, de as seleccionar e hierarquizar, com espírito crítico, 
preparando-os para lidarem com uma quantidade enorme de informação que poderá 
ser efémera e instantânea.  

As tecnologias de informação e comunicação oferecem potencialidades imprescindíveis 
à educação e formação, permitindo um enriquecimento contínuo dos saberes, o que 
leva a que o sistema educativo e a formação ao longo da vida sejam re-equacionados à 
luz do desenvolvimento destas tecnologias.”5 

Há, portanto um duplo sentido de oportunidade e desafio para a Escola: por um lado 
como instrumento de acessibilidade “de facto” – ou seja significativo nos processos 
de ensino/aprendizagem e não apenas de disponibilização do ponto de acesso aos 
instrumentos da Sociedade da Informação, por muito relevante que tal seja – e, como 
consequência do papel social da escola, de democraticidade; por outro, de grande 
responsabilidade em explorar estes mesmos instrumentos concretizando o seu 
potencial para a melhoria do ensino-aprendizagem. Neste contexto, é claro que não 
basta “deixar” usar os computadores! É preciso ir muito mais longe e trabalhar com 
os alunos o enriquecimento que os mesmos proporcionam: ao nível dos instrumentos 
de produtividade pessoal (processamento de texto, folhas de cálculo, etc.) não só com 
o sentido mais utilitário mas como “ferramentas cognitivas”. Quer isto dizer o uso 
intencional, por exemplo, do processamento de texto como instrumento aplicado à 
(re)escrita e seu enriquecimento nas Línguas, o processamento de desenho e de 
imagem como potenciador de exploração estética nas Artes, a folha de cálculo como 
ambiente de simulação/modelação em Ciências e Matemática, a Internet como espaço 
de realização académica enquanto suporte à publicação de trabalhos ou como 
ferramenta de pesquisa de conteúdos educativos transversal ao currículo... 

5.2.4 A web como fonte de informação educativa 
Embora toda a Internet apresente um conjunto apreciável de recursos educativos – 
arquivos de software educativo, foruns de discussão temática, ambientes didácticos 
com aplicações educativas on-line, catálogos de listas de discussão por e-mail, etc. – 
tomaremos como objecto principal desta capítulo apenas as páginas Web. 

                                                 
5 Livro Verde para a Sociedade da Informação em Portugal, Ministério da Ciência e 
da Tecnologia, Lisboa, 1997 



5.2.4.1 Das “pérolas”… 
É muito frequente suceder, a quem consulta assiduamente a World Wide Web, 
deparar-se com verdadeiras pérolas de informação: pelo conteúdo, pela forma como o 
mesmo está apresentado, pela organização concretizada (cf. Capítulo sobre Avaliação 
de Web sites), há uma elegância que nos salta a vista e é felizmente cada vez mais 
persistente. São os sítios de reputadas instituições que compreenderam a importância 
de terem uma presença na WWW de acordo com a que têm noutros planos da 
sociedade, mas também os de autores, alguns desconhecidos, que investem na 
construção de pequenos sítios com uma qualidade invejável. E assim desde as 
instituições de superior qualidade – www.nasa.gov, www.exploratorium.com às de 
créditos firmados – www.pavconhecimento.pt, até aos mais modestos, mas nem por 
isso menos interessantes, Diários da Web (“Web Logs”, com o diminutivo de  
“Blogs” essencialmente individuais), muitas são as páginas de elevadíssima qualidade 
que estão disponíveis para os nossos alunos: do melhor artigo de referência, à última 
descoberta apresentada por um qualquer laboratório, às teses elaboradas no seio das 
Universidades e Politécnicos, aos meios de comunicação social… 

Contudo, sendo frequente depararmo-nos com estes sítios, não significa que muitas 
vezes seja fácil encontrá-los quando os procuramos (como já ficou dito atrás), nem 
que pelo meio não tenhamos “sofrido” alguns sítios de qualidade francamente 
duvidosa (qualquer que seja o plano em que se considere a mesma). 

5.2.4.2 … aos “porcos”. 
Como espaço de publicação essencialmente livre, não existe na Internet nenhum 
mecanismo universal de validação interna da informação ou de filtragem dos 
respectivos conteúdos, repousando apenas em sistemas de natureza essencialmente 
voluntária – são os próprios autores a tomarem a iniciativa de seguirem (ou não) 
determinados padrões. Isto significa que uma página cujo conteúdo seja um total 
embuste pode ser facilmente confundida com uma página verdadeira – por exemplo 
compare-se http://www.whitehouse.org com http://www.whitehouse.gov 

http://www.nasa.gov/
http://www.exploratorium.com/
http://www.pavconhecimento.pt/
http://www.whitehouse.org/
http://www.whitehouse.gov/


 
ecrã - O site whitehouse.org apresenta um design igual ao anteriormente apresentado pela verdadeira 
Casa Branca dos E. U. A., pelo que só a leitura crítica do mesmo revela a natureza satírica da mesma. 



 
ecrã – o site oficial da Casa Branca – até quando alguém criará uma página de estética semelhante 
levando os mais desprevenidos ao engano? 
Efectivamente, se nalguns casos a confusão é assumidamente crítica e/ou satírica, 
como é o caso, não resistindo a uma leitura mais atenta do conteúdo apresentado, 
outras há em que tal se torna verdadeiramente mais difícil (quando não impossível), 
levando mesmo à propagação do embuste através da boa-fé dos ludibriados que 
passam a ser mensageiros do logro, com a agravante de lhe emprestar mais validade. 

5.2.5 O “outro” manual escolar? 
O Manual Escolar constitui um dos principais objectos de apoio ao trabalho de alunos 
e de professores 

Contudo o mesmo parece ser muitas vezes sobre-utilizado, assumindo o papel de 
referência única. Trinta anos depois do 25 de Abril ter criado condições para deixar de 
existir “livro único”, não deixa de ser paradoxal que hoje seja relativamente 
consensual a percepção que a tendência é o manual escolar ocupar a larga maioria, 
quando não a totalidade, das fontes de referência e de orientação definitiva para o 
trabalho nas aulas. 



Ora, se até há pouco tempo, antes do advento da Internet e da criação de condições 
para o seu acesso na Escola 6, era mais complexo apresentar alternativas a esta 
situação, actualmente não aproveitar a possibilidade de nos libertar dos “grilhões” do 
manual escolar seria duplamente criticável: porque empobreceria significativamente o 
ambiente de trabalho dos alunos e professores e porque, ao não recorrer 
rotineiramente à Internet, estaríamos a desperdiçar uma oportunidade de contribuir 
concretamente para o uso sistemática da Internet como ferramenta de  trabalho, o que 
naturalmente constitui uma mais-valia para o aluno. 

 Desta forma, uma abordagem sistemática à identificação de referências, sua 
catalogação e “recensão”, a elaboração de textos a partir das mesmas por alunos e 
professores poderia, logo no primeiro ano da implementação de um projecto desta 
natureza e seguramente ao longo dos anos lectivos seguintes, concretizar a construção 
de “um outro manual escolar” duplamente pertinente pela qualidade do seu conteúdo, 
sempre actualizável e pelo significado profundo de realização académica, já que o 
mesmo seria construída e consequentemente pertença dos alunos e seus professores 
que nele investiram trabalho, criatividade, dedicação… 

 
A Internet veio possibilitar um enorme desafio de produção de materiais educativos, cruzando o on-line 
com o off-line (ilustração de Pedro Morais, Programa Internet na Escola) 

                                                 
6 o Programa Internet na Escola (http://www.uarte.rcts.pt/partida/) foi lançado pelo 
Ministério da Ciência e da Tecnologia em 1996/97 e ligou todas as escolas do 5º ao 
12º anos à Internet, todas as escolas públicas do 1º ciclo (Dezembro de 2001) e todos 
os centros de formação de professores de associações de escolas (1998), a custos zero 
para as escolas 



5.2.6 Estruturação da informação na web – a meta-informação 
Uma das medidas que tem vindo a procurar inverter este crescimento indiferenciado 
da WWW, foi a criação por parte do W3C de um conjunto de directivas 7 respeitantes 
à descrição sistemática dos conteúdos dos sítios WWW, destinadas a serem criadas 
em regime de auto-classificação –uma maneira de o poder fazer de forma prática com 
o ritmo de crescimento Web e de acordo com a desregulamentação da Web. 

Esta auto-classificação faz-se ao nível do código-fonte das páginas WWW, estando 
assim ao abrigo dos olhos dos utilizadores, mas disponíveis para os programas 
indexadores da Web poderem fazer o seu trabalho. O código de cada página WWW 
em HTML é composto por “etiquetas” (“tags”)8 onde são especificadas a formatação 
do conteúdo da página, as ligações a outras páginas, etc. A descrição do conteúdo das 
páginas é concretizada por etiquetas de tipo “META”, que podem ser de dois tipos: 
“http-equiv” e “name”. As primeiras destinam-se primariamente a passar parâmetros 
para o leitor de WWW e não serão aqui explicadas. As segundas permitem incluir 
informação relevante para a indexação das páginas WWW, como seja por exemplo o 
autor, as palavras-chave, a data de publicação, a língua utilizada, o contacto, etc., o 
que permite aos motores de pesquisa e indexação automática produzirem uma 
categorização mais adequada (pelo menos, à luz da ideia dos autores da página e 
excluindo os casos de deturpação intencional da descrição da página como forma de 
atrair 

leitores).  
exemplo de uma etiqueta de descrição, inscrita invisivelmente numa página web 

 

5.2.7 Procurar informação na Web 
A pesquisa da informação na World Wide Web faz-se essencialmente de duas formas: 
recorrendo a  ferramentas, chamemo-lhe “informática” ou, complementarmente, de 
forma “heurística”. 

Na pesquisa informática, recorremos a ferramentas da própria Web para procurar a 
informação pretendida. Estas ferramentas são heterogéneas mas, para efeitos práticos, 
podemos classificá-las em dois grandes tipos: catálogos ou directórios e motores de 
pesquisa. Os primeiros caracterizavam-se tipicamente por apresentarem uma 
construção baseada na descrição de cada site referenciado, sendo muitas das vezes 
essa descrição enviada pelo próprio autor do site. Um exemplo típico é o AEIOU9. 

                                                 
7 Resource Description Framework (RDF) 10 – recomendação do W3C, datando de 
1999, estabelece a possibilidade dos autores codificarem informação para 
processamento automático, nas páginas de WWW em HTML. Cf. 
http://www.w3.org/TR/1999/REC-rdf-syntax-19990222 
8 Para uma introdução ao HTML, ver “A Beginner’s Guide to HTML”, pela NCSA - 
http://archive.ncsa.uiuc.edu/General/Internet/WWW/HTMLPrimerAll.html#WI 
9 cf. http://www.aeiou.pt/ 



 
ecrã - o site AEIOU é um típico catálogo/Directório da Web, embora já integrado dentro de um portal. 
Pelo contrário, quando a referenciação é feita de forma automática, sendo frequente 
ser incluído um texto recolhido na própria página indexada, estamos essencialmente 
na presença de um motor de pesquisa, que “lança” webbots10 – programas “robots” 
extremamente rápidos a percorrer a web e que indexam as várias páginas disponíveis 
em cada sítio da Internet (desde que o mesmo o permita). Um exemplo deste tipo é o 
Google11. 

                                                 
10 cf. http://www.w3.org/Robot 
11 cf. http://www.google.pt/ ou http://www.google.com/ 



 
ecrã – o Google é um típico motor de pesquisa, embora, como se pode ver, inclua a secção “directório”. 
Esta distinção tem vindo a esbater-se sendo frequente que o mesmo sítio possua 
ambas as dimensões, acabando por ser o interface apresentado na página a determinar 
qual das abordagens o site assume como preferencial. 

Existem ainda algumas aplicações que, face aos muitos sítios dedicados a referenciar 
a WWW, se apresentam como um interface único – por exemplo o histórico CUSI – 
Central Unified Search Interface, um sistema desenvolvido por Martijn Koster12 na 
NEXOR, relativamente popular no início da web e ainda presente em vários sítios – 
ou como meta-pesquisadores, (pesquisadores dos pesquisadores) dialogando com os 
vários sistemas e integrando os resultados obtidos numa única lista de resultados. Um 
bom exemplo é o MetaCrawler (http://www.metacrawler.com) na própria web, 
existindo ainda aplicações autónomas instaláveis no nosso computador (por exemplo 
Glooton, Webferret, etc.) 

Infelizmente muitas são as situações em que nenhuma das pesquisas informáticas 
resolve adequadamente a especificidade da informação procurada, pelo que se aplica 
o segundo tipo de pesquisa, “heurística” (que, a propósito, recorrendo a técnicas de 
inteligência artificial, também é aproveitada para melhorar as ferramentas da pesquisa 
informática). 

Na pesquisa heurística – baseando-se em regras de bom-senso derivadas da utilização 
e que resultam em estratégias mais elaboradas (e inteligentes porque humanas) de 
procura da informação – procuramos complementar os resultados obtidos com alguma 
astúcia humana: 

• Fazer variar os termos de pesquisa, usando outros equivalentes, recorrendo se 
necessários a dicionários ou enciclopédias (que também estão disponíveis na 
web) 

                                                 
12 cf. Martijn Koster pages, http://www.greenhills.co.uk/mak/mak.html 

http://www.metacrawler.com/


• Analisar os resultados obtidos procurando identificar outros termos 
alternativos (por exemplo conceitos, autores, locais,…) que surjam associados 
recorrentemente nas páginas que se aproximem mais do nosso objectivo 

• Verificando os apontadores contidos nas páginas já identificadas (uma boa 
página apresenta geralmente bons apontadores de referência, o que faz crescer 
as páginas potencialmente relevantes) 

• “Subir” na hierarquia de um sítio que nos pareça prometedor, vendo que 
outras informações o mesmo disponibiliza: por exemplo, tendo sido 
encontrada a página http://ww.uarte.rcts.pt/catalogo/1-ciclo.asp, verificar que 
resultados dá http://www.uarte.rcts.pt/catalogo/ ou mesmo 
http://www.uarte.rcts.pt. 

• De maneira idêntica, “subir” na hierarquia do sítio se uma página desapareceu 
da localização anteriormente referenciada (algumas páginas de erro dão 
sugestões sobre como procurar reencontrar a página em falta – caso não se 
trate de erro fortuito) 

• Explorar adequadamente as opções de pesquisa avançada (por exemplo do 
Google) 

o Ensaiar a pesquisa exacta da frase , usando a opção “com a expressão”, 
tomando atenção a possíveis variações das palavras (de posição na 
frase, de plural, etc.) e à sua ortografia” 

o Recorrer à opção de páginas específicas: procura de páginas similares 
e de páginas que referem a página, indicando a já encontrada para o 
assunto 

o Caso a procura não dê resultados, alargar o âmbito sucessivamente 
passando de “com a expressão” para “com todas as palavras” e 
finalmente “com qualquer das palavras” 

5.2.8 Pesquisa Educativa 
No campo educativo, existem muitos sítios na WWW que apresentam catálogos 
especializados para a educação. Mencionaremos, como referência nacional a este 
nível, os disponibilizados no âmbito do Programa Internet na Escola: Catálogo 
Educativo da Web, com mais de 2000 entradas revistas e uma secção dedicada ao 1º 
ciclo e o CiceroNet (um “cicerone” para sítios potencialmente educativos). 

Ao nível mundial o ERIC – o Educational Resources Information Centre13, é um sítio 
que funciona como o “clearinghouse”, uma plataforma de apoio com não apenas 
catálogos, mas bases de dados, exemplos, agenda educativa, referências a outros 
sítios-recurso, etc. 

Dito isto, parece estar fadada a rota de quem pretenda recorrer ao uso educativo da 
World Wide Web: a consulta sistemática da WWW como fonte de referência é um 
trabalho laborioso e que, designadamente se realizado por alunos, tende muitas vezes 
a esgotar-se na fase de pesquisa assim perdendo a sua finalidade principal de permitir 
o acesso ao conhecimento Felizmente que não é inevitável que assim aconteça! 

                                                 
13 http://www.eric.ed.gov/ 
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5.2.9 Do enfoque na procura para o enfoque na análise 
Efectivamente, e embora as competências de pesquisa sejam algo que importa 
valorizar no uso das TIC por parte de alunos e professores, tornou-se claro que muito 
do esforço nos trabalhos que eram propostos aos alunos era absorvido nas pesquisas e 
identificação de fontes de informação da Internet – “Procurem na Internet páginas 
sobre…” – e não no necessário trabalho construído a partir daquelas. Como 
consequência os alunos acabam por desenvolver pouco trabalho de análise crítica, 
reconstrução ou elaboração de novo material, sendo o caso extremo as situações de 
“cópia-cola” de textos integrais efectuadas por alunos dos mais variados graus de 
ensino (incluindo universitário). 

Foi por isso natural que aparecessem modelos de trabalho em que o enfoque não 
estava no uso da Internet, de forma não estruturada, mas sim numa aproximação 
sistemática, capaz de aproveitar as fontes de informação para a construção de 
conhecimento por parte dos alunos e não a reduzindo a uma simples cópia – não 
esquecendo que mesmo nesse caso os alunos já exibem um apreciável domínio das 
TIC que é de aproveitar. Neste casos estão, por exemplo, as excursões virtuais(“uma 
visita guiada a um país, a um museu, a um parque ou a uma região”)14, as 
“Filamentalidades”15 e os ”Webquest”16. 

http://www.teachersfirst.com/summer/webquest/quest-a.shtml, 2004-04-28 

                                                 
14 cf. http://www.iie.min-edu.pt/proj/actividades/excurcoes/excvirt.htm 
15 cf. http://www.kn.sbc.com/wired/fil/ 
16 Também designados “Aventuras na Web”, como é proposto nas páginas do IIE para 
uma tradução não-literal que de outra forma resultaria em “Demanda na Web”, 
http://www.iie.min-edu.pt/proj/actividades/webquests/artigo. 

Field Code Changed

Formatted: Portuguese
(Portugal)

Formatted: Portuguese
(Portugal)

http://www.teachersfirst.com/summer/webquest/quest-a.shtml

	X. Em busca da aprendizagem sustentada na web – os WebQuest 
	5.1 Introdução
	5.2 Oceanos de Informação: Internet e World Wide Web
	5.2.1 A informação na Web
	5.2.2 Uma biblioteca digital: mito ou realidade?
	5.2.3 Competências da Sociedade da Informação e do Conhecimento
	5.2.4 A web como fonte de informação educativa
	5.2.4.1 Das “pérolas”…
	5.2.4.2 … aos “porcos”.

	5.2.5 O “outro” manual escolar?
	5.2.6 Estruturação da informação na web – a meta-informação
	5.2.7 Procurar informação na Web
	5.2.8 Pesquisa Educativa
	5.2.9 Do enfoque na procura para o enfoque na análise



